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Introdução: A Rede Cegonha prevê ações para a melhoria do acesso e da qualidade da assistência à mulher e da criança, por meio da vinculação da gestante à unidade de referência e o transporte seguro, e da implementação de boas práticas na atenção ao parto e nascimento. (1) Nisto o acolhimento se mostra como parte fundamental na busca pela integridade da assistência, em que o objetivo dos atendimentos prestados pelo enfermeiro deve ter como meta primordial o cliente em suas necessidades e não mantendo o foco somente na doença, almejando, nesse sentido, a excelência da assistência.(2) A efetividade, eficiência, eficácia e a sustentabilidade das ações da Rede Cegonha só poderão ter sucesso a partir da estruturação de um modelo organizacional que objetive melhorar as condições de acesso, atendimento e acompanhamento da saúde da população. (3) Nesse contexto a atenção com qualidade e humanizada depende da provisão dos recursos necessários e da organização de rotinas com procedimentos comprovadamente benéficos, evitando intervenções desnecessárias, sendo a enfermagem responsável por minimizar tais condutas (2). Objetivos: Busca-se perceber a influência da atuação da enfermagem no Programa Rede Cegonha. Material e Métodos: Utilizou-se revisão de literatura integrativa, realizada mediante levantamento de dados retirados de artigos científicos, nas bases de dados eletrônicos: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da  Saúde), BDENF (Base de Dados Bibliográfica Especializada na Área de Enfermagem), CVSP- Brasil (Campos Virtual de Saúde Pública), sendo utilizado os seguintes descritores: “Serviços de Saúde Materno-Infantil” e “Humanização da Assistência”, foi usado também o operador booleano “AND” para combinação dos descritores. Conduziu-se então artigos publicados no período de 2015 a 2020. Foram selecionados 11 artigos para análise e categorização, que diante de critérios de inclusão e exclusão, resultaram na escolha de 5 artigos. Revisão de Literatura: O profissional de enfermagem tem papel fundamental em todas as etapas que constituem o Programa Rede Cegonha, desde o planejamento reprodutivo, o transporte seguro da gestante, e a saúde da criança, assim seu papel como enfermeiro na Rede Cegonha configura-se fundamental para implementação das ações na atenção básica. Pois, no pré-natal, desenvolvem-se ações educativas para discutir o processo de todas as etapas do ciclo grávido-puerperal. (4) Durante o processo de planejamento familiar cabe ao enfermeiro o empoderamento da mulher, deixando-a ciente quanto aos direitos assegurados pela estratégia do Programa para que possa usufruir das melhores condições de atendimento. Ressalta-se que o enfermeiro deverá focar mais em ações educativas voltadas ao reconhecimento das tecnologias não invasivas durante o período do pré-natal, (5) garantindo, assim, o que é proposto pelo Programa. Considerações Finais: Com isso compreende-se que o papel do enfermeiro é indispensável em todos os níveis assistenciais no cuidado materno-infantil na Rede cegonha, humanizando os processos hospitalares a este público, focando na resolutividade e diminuição de intervenções desnecessárias e invasivas. Sendo assim, o enfermeiro é relevante em todo o processo gestacional da mulher, ajudando-a a ter uma assistência humanizada e de acolhimento, tornando assim todo esse processo mais tranquilo e seguro.
Descritores: Serviços de Saúde Materno-Infantil; Enfermeiros e Enfermeiras; Humanização da Assistência.

Referências: 


1.  DE OLIVEIRA, Edith Monteiro; CELENTO, Denize Duarte. A temática da Rede Cegonha e a inserção do enfermeiro nesse contexto. Revista de Saúde, v. 7, n. 1, p. 33-38, jan/jun., 2016.


2.  FOSTER, Lorraine Bernardino; OLIVEIRA, Marcielly Almeida de; BRANDÃO, Sandra Maria Oliveira Caixeiro. O acolhimento nos moldes da humanização aplicada ao processo de trabalho do enfermeiro no pré-natal. Rev. enferm. UFPE on line, p. 4617-4624, out., 2017. 


3.  MARQUES, Consuelo Penha Castro et al. Redes de atenção à saúde: a Rede Cegonha. São Luís, 2015.  
4. ALVES, Ângela Gilda et al. Prática docente do enfermeiro na rede cegonha à luz da teoria histórico-cultural. Rev. enferm. UFPE on line, p. 3330-3337, set., 2017. 


5. SILVA, Maria Regina Bernardo da et al. Tecnologias não invasivas: conhecimento das mulheres para o protagonismo no trabalho de parto. Nursing (São Paulo), p. 3729-3725, abr., 2015.








image1.png




